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RESUMO 

 
Introdução: A artrogripose múltipla congênita se caracteriza por uma série de alterações 
relacionadas ao sistema músculo - esqueléticas e tem como principal marco o acometimento de 
diversas articulações do corpo por contraturas congênitas. Dentre os diversos recursos utilizados 
na fisioterapia atuante na artrogripose, o alongamento passivo e atividades de fortalecimento são 
essenciais na evolução dessa patologia. Objetivo: Evidenciar a abordagem clínica da artrogripose 
e condutas fisioterapêuticas utilizadas como medidas de intervenção. Método: Trata-se de uma 
revisão de literatura, na qual foram realizadas buscas de artigos em bases de dados como Medline, 
SciELo e google acadêmico. Resultados: Foi observado a importância da atuação da fisioterapia 
em crianças com artogripose através da hidroterapia e cinesioterapia. Os tratamentos 
fisioterapêuticos realizados precocemente reduzem as possíveis contraturas e indicação para a 
cirurgia. Conclusão: Conclui-se que através do tratamento fisioterapêutico ocorreu um ganho de 
amplitude e aumento da força muscular. 
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